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Resumo 
Quando as “memórias subterrâneas conseguem invadir o espaço público1”, nas palavras de 
Michael Pollak, despertam reações às rupturas em relação ao silêncio. É uma guerra de 
memórias as quais, no tempo presente, disputam as narrativas acerca de um passado em comum. 
Um dos grandes exemplos desses conflitos é a Comissão Nacional da Verdade, que atuou na 
investigação de violações aos direitos humanos ocorridas no Brasil entre 1946 e 1988. 
Convocados para depor sobre os casos de desaparecimento, mortes e torturas ocorridos durante 
esse período, os militares resgataram as linguagens que formalizaram o golpe civil-militar de 
1964, ressignificando-as de acordo com as implicações do tempo presente, movimento a ser 
explorado neste trabalho. Para tanto, foram analisados os usos políticos do passado em sete 
depoimentos de militares golpistas disponíveis no canal do YouTube da Comissão. 
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usos políticos do passado. 
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